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ANÁLISE (IM)POSSÍVEL DOS ESPÓLIOS 
ARQUEOLÓGICOS DO SÍTIO  
DO MASCARRO (CASTELO DE VIDE, 
PORTUGAL)
Sílvia Monteiro Ricardo1

RESUMO

O sítio de Mascarro foi intervencionado arqueologicamente na década de 1980, mostrando essencialmente 
parte de um torcularium romano e compartimentos domésticos alto-medievais. Ainda que limitados pela me-
todologia utilizada, verificamos que existe uma cultura material e uma cultura construtiva bastante distinta nos 
vários setores que é apenas parcialmente conhecida.
Consideramos que para entender este complexo local, especialmente em termos de cronologias ocupacionais e 
de abandono, é essencial verificar e analisar os materiais encontrados durante as escavações arqueológicas ou 
os achados de prospeção.
Palavras-chave: Castelo de Vide; Povoamento rural; Cultura material; Torcularium; Estruturas Alto Medievais.

ABSTRACT

The site of Mascarro was archaeologically intervened in the 1980s, essentially showing part of a Roman torculari-
um and high-medieval domestic compartments. Although limited by the methodology used, we found that there 
is a material culture and a constructive culture quite distinct in the various sectors that is only partially known.
We believe that to understand this complex site, especially in terms of occupational and abandonment chro-
nologies, it is essential to verify and analyze the materials found during archaeological excavations or prospect-
ing findings.
Keywords: Castelo de Vide; Rural settlement; Material culture; Torcularium; High Medieval structures.

CHAIA-UÉ / silviamonteiroricardo@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

O sítio do Mascarro localiza-se no concelho de Cas-
telo de Vide, distrito de Portalegre (Portugal) (Figu-
ra 1). A paisagem é predominantemente marcada 
pela Serra de São Mamede, transitando entre cristas 
quartzíticas e graníticas proeminentes e a penepla-
nície tradicional alentejana.
Este sítio foi identificado em 1970, através da des-
coberta de dois trientes visigodos (Almeida, 1971,  
p. 224), sendo referenciado posteriormente na Carta 
Arqueológica do Concelho de Castelo de Vide (Ro-
drigues, 1975, p. 178). Os vestígios arqueológicos en-
contravam-se dispersos por uma área bastante con-
siderável, com cerca de 4ha, dos quais se destacam 

não só materiais de superfície (cerâmica de constru-
ção, doméstica e elementos líticos) como também 
alinhamentos de estruturas pétreas.
Entre 1983 e 1985 realizaram-se escavações arqueo-
lógicas, com direções distintas (Pita, 1983, Oliveira, 
1984, Oliveira, 1985). Todavia, a metodologia segui-
da em todas as campanhas não foi a mais científica. 
Embora tenham sido produzidos cadernos de campo 
e relatórios de escavação, em nenhum deles foi re-
gistada a sequência estratigráfica existente. O mes-
mo destino teve o material exumado, inventariado 
sem referência a qualquer unidade estratigráfica, 
possuindo, no máximo, a quadrícula de recolha.
Apesar do potencial que o sítio demonstrava, não foi 
possível interpretar inequivocamente a funciona-
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lidade das estruturas ou determinar a tipologia do 
assentamento. Levantavam-se inúmeras questões 
que levaram a diferentes interpretações ao longo de 
mais de trinta anos. 
Segundo Maria da Conceição Rodrigues estava-se 
perante uma villa romana, na qual existiram “duas 
correntes culturais diferentes, uma de base romana, 
outra visigótica” (Rodrigues, 1975, p. 168). Após a in-
tervenção arqueológica, Jorge Oliveira conclui que a 
mesma tinha incidido sobre a pars rustica de uma vi-
lla, posteriormente necropolizada (Oliveira, 1984, p. 
7), ideia posteriormente repercutida (Alarcão, 1988).
Este sítio volta a ser referido por Pilar dos Reis 
(2004, pp. 129) que indica a existência de termas pri-
vadas, através da identificação por Maria da Concei-
ção Rodrigues de um tijolo trapezoidal aquando dos 
trabalhos de prospecção (Rodrigues, 1975, p. 168). 
Todavia, actualmente não é possível confirmar tais 
estruturas, nem foram identificados mais elementos 
desta tipologia.
Em 2011, foi elaborado um estudo preliminar so-
bre as cerâmicas comuns romanas do concelho de 
Castelo de Vide, no qual foram incluídos exempla-
res provenientes do Mascarro (Pereira & Monteiro, 
2011). Todavia, consideramos que a metodologia 
utilizada, mas sobretudo as cronologias atribuídas, 
necessitam de revisão.
Mais recentemente, Mélanie Wölfram (2011, p. 154) 
volta a referenciar o Mascarro como uma villa ne-
cropolizada. Teoria perpetuada também por André 
Carneiro (2014, 2016, 2017a, 2017b) o qual o refere 
como sendo a pars rustica de uma villa romana, na 
qual foram detetadas sepulturas, no interior das es-
truturas, de uma fase posterior.
Porém, a recente revisão dos dados existentes (Ri-
cardo, 2015, 2017) permitiu uma nova reinterpreta-
ção das estruturas registadas nas intervenções ar-
queológicas. Sumariamente, foi possível estabelecer 
três conclusões: a presença de uma estrutura de pro-
dução oleícola; a inexistência de qualquer vestígio 
de necropolização do espaço; e o enquadramento 
das estruturas em dois períodos cronológicos: um 
primeiro do Baixo-império e um segundo da Alta 
Idade Média.

2. BREVE DESCRIÇÃO DAS ESTRUTURAS

Ainda que o objectivo deste artigo seja o estudo dos 
materiais arqueológicos, por forma ao seu enqua-
dramento espacial (face à falta de estratigrafia), é 

necessário procedermos a uma breve descrição das 
estruturas escavadas. (Figura 2)
No sector A, registou-se um piso estreito, lajeado, 
com cerca de 2m de cumprimento, junto a três tan-
ques contíguos de forma quadrangular. O tanque 
do meio, que resulta da sobreposição de camadas 
de opus signinum, assenta sobre um nível de regu-
larização composto por pedras roladas, e está um 
pouco acima do nível dos restantes tanques. Embora 
apenas parcialmente intervencionado, interpreta-se 
como sendo parte de um lagar. 
No sector C, a estrutura identificada é composta por 
dois compartimentos. Um primeiro, retangular e de 
pequenas dimensões, e um outro onde se destacam 
duas estruturas apontadas como lareiras. Estrutural-
mente, os muros apresentam uma construção irre-
gular, em opus incertum, tendo sido identificada uma 
soleira de porta reaproveitada no enchimento de um 
dos muros. Pelas características construtivas, apa-
renta tratar-se de um espaço habitacional. 
O sector D corresponde essencialmente a dois com-
partimentos “pavimentados”. O primeiro comparti-
mento possui planta retangular e prolonga-se além 
da sondagem. Na zona SW deste destaca-se uma 
grande laje de pedra que se afigura estar ao nível do 
piso e funcionar como apoio para o mesmo. No cen-
tro, o afloramento rochoso é utilizado para talhar o 
embasamento dos muros que fazem a compartimen-
tação da habitação. Quanto ao segundo comparti-
mento de planta quadrangular, possui uma entrada 
virada a Norte. O aparelho construtivo dos muros é 
composto por duplo paramento de pedra sem ligan-
te de argamassa. Este tipo de estrutura é bastante 
diferente do que se verifica no Setor A, o que inter-
pretamos como uma construção bem mais tardia.  
O piso, obtido por compactação, reforça esta ideia 
pois está documentado nos sítios intervencionados 
da granja da Tapada das Guaritas ou o sítio do Juncal, 
datado da Alta Idade Média (Prata, Cuesta-Gómez, 
2017, p. 153). Adossadas aos muros, no extremo SE 
do compartimento, encontram-se duas estruturas, 
com cerca de 1m de comprimento cada, que foram 
sendo consideradas como sepulturas (Pita, 1983, p. 7,  
Wölfram, 2011, p. 154, Carneiro, 2014, p. 131). To-
davia, no relatório de escavação de 1984 (Oliveira, 
1984, p. 7) é referido que quando se chegou ao fun-
do da sepultura encontrou-se um piso igual ao resto 
do piso geral. Estas estruturas, sem qualquer tipo de 
orientação canónica, assentam simplesmente sobre 
o piso do compartimento, ou seja, não se trata de se-
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pulturas pois nem rasgam posteriormente o piso para 
“fixar” a caixa tumular (Ricardo, 2015, 2017). Porém 
não é possível compreender a sua funcionalidade. 
Analisando a tipologia destas estruturas, apontamos 
para a presença de um espaço habitacional. 
O sector E compreende dois muros de duplo para-
mento, com enchimento de pedra miúda, formando 
um ângulo recto. Este compartimento prolonga-se 
para Poente, contudo não está totalmente escavado. 
Por ora, é inexequível compreender como se arti-
culavam com o restante conjunto edificado, assim 
como a tipologia das estruturas. 
Por fim, o sector F localiza-se dentro de uma estru-
tura recente, de planta retangular edificada de pedra 
seca, sem cobertura, que corresponderia a um case-
bre de apoio à construção da linha férrea. Localiza-
-se sobre uma vasta zona de derrubes, não tendo 
sido possível caracterizar as estruturas identificadas 
no subsolo. 

3. METODOLOGIA 

A grande questão metodológica consiste em como 
abordar materiais com um grau tecno-tipológico tão 
diferenciado resultantes de uma intervenção arqueo-
lógica em que os princípios básicos de estratigrafia 
arqueológica foram completamente olvidados.
Face a este constrangimento, optamos por estudar 
estes materiais como se os mesmos fossem resultan-
tes de trabalhos de prospeção.
Assim, o primeiro passo foi a construção de uma ta-
bela por forma a quantificar os materiais pelos secto-
res e respetivas quadrículas intervencionadas. Toda-
via, nem todos os materiais possuíam indicação ou 
descrição de proveniência. 
O segundo passo foi agrupar os materiais consoan-
te as suas características tipológicas: cerâmicas, vi-
dros, metais, numismas e líticos. Após esta fase pro-
cedemos à análise possível de cada grupo, por forma 
a tentar identificar formas, tipologias, produções  
e cronologias.
Por fim, tentamos correlacionar os materiais com as 
estruturas identificadas, por forma a compreender 
melhor a função das mesmas.
Todos estes dados foram compilados em tabela pos-
sibilitando assim uma comparação entre sectores.

4. ANÁLISE DOS MATERIAIS POR SECTOR

4.1. Sector A
Neste sector foram recolhidos 24 fragmentos de 
cerâmica2, 7 fragmentos de vidro, 5 elementos me-
tálicos e 15 numismas. Em termos espaciais foram 
recolhidos preponderantemente numa área que 
consideramos de circulação.
Dentro do conjunto cerâmico foi possível reconhe-
cer algumas formas: 3 dolia, 1 pote, 5 fragmentos 
de ânfora, 1 prato, 1 jarro\bilha, 1 panela\pote (Ver 
Figura 3A/3B). Ou seja, um maior predomínio para 
cerâmica de transporte e armazenamento. As pastas 
apresentam-se, maioritariamente, bem depuradas, 
com colorações que variam entre o castanho e o la-
ranja, isto é, um conjunto cerâmico homogéneo. Em 
termos de cronologia, o prato de Terra Sigillata Afri-
cana Clara D1 com decoração estampada, é datável 
dos finais do século IV inícios do V d.C. (Hayes, 1972, 
p. 241) e a ânfora Almagro 51 C, de produção lusitana 
datável entre o século III e o século V d.C. (Viegas, 
Raposo, Pinto, 2016) (ver Figura 3A). Os restantes 
materiais, por se tratar de cerâmica comum apenas 
podemos afirmar que deverão corresponder a perío-
do baixo-imperial ou tardio. 
Atendendo ao conjunto vítreo, o elevado estado de 
fragmentação impossibilitou reconhecer formas. 
Quanto às tonalidades dos vidros variam entre o 
branco, o amarelo e o verde. Trata-se, no entanto, de 
um conjunto muito homogéneo que se pode balizar 
entre os séculos III a IV d.C. (Ricardo, 2015).
Foram igualmente recolhidos alguns materiais em 
suporte metálico (ver Figura 9C), trata-se sobretudo 
de elementos de adorno e algumas formas indeter-
minadas, as quais é inviável reconhecer a funciona-
lidade. De igual modo, não se podem avançar cro-
nologias, uma vez que não encontramos paralelos 
arqueológicos datáveis. 
Quanto ao conjunto numismático este é formado 
por exemplares de uso corrente, cunhados sobre 
ligas de bronze (ver Figura 4), enquadrando-se em 
perdas isoladas e não em contexto de entesoura-
mento. Insere-se numa baliza cronológica centrada 
nos meados do século IV. No entanto é necessário 
ressalvar que comummente estes se encontram em 
circulação durante décadas posteriores, «A duração 
de circulação de uma moeda varia em função de diver-

2. Incluí cerâmica comum, cerâmicas finas, cerâmica de 
construção e de transporte.
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sas circunstâncias, podendo estender-se por um século 
ou mesmo mais» (Ruivo 2008: 267) (Quadro 1)
Atendendo à tipologia de estrutura presente neste 
sector, um lagar, e olhando para os materiais recolhi-
dos percecionamos uma correlação evidente. Sendo 
um espaço produtivo, a presença preponderante de 
contentores de armazenamento seria expectável. 
A este contexto poderá corresponder o elemento 
metálico MA204 com uma possível funcionalida-
de de suporte de recipientes. Todavia, a presença 
de outras tipologias de cerâmica não é dissonante, 
uma vez que podem servir de apoio ao processo 
produtivo, nomeadamente, à mão-de-obra presen-
te. Interessante é a elevada presença de numismas, 
que podemos interpretar talvez como resultante do 
processo de compra e venda do produto manufatu-
rado. Por fim, atendendo à dispersão espacial dos 
materiais, assim como à sua cronologia (relativa), 
este espaço encontrar-se-ia em funcionamento em 
meados do século IV, tendo o seu abandono ocorrido 
em finais do século IV ou na centúria seguinte. (Fi-
gura 3 / Figura 4)

4.2. Sector C
Neste sector foram registados 57 fragmentos de ce-
râmica3, 29 fragmentos de vidro, 8 elementos metá-
licos e 1 elemento arquitetónico. 
O conjunto de cerâmica utilitária é constituído por 1 
bilha/pote, 1 jarro, 11 panela/potes, 1 talha/alguidar, 
1 dolium/talha (ver Figura 5A/6A). Neste conjunto 
diversificado as pastas variam bastante entre as bem 
depuradas e as mal depuradas, com colorações que 
variam entre o preto e o laranja. Pela conjugação 
destas características avançamos que se está peran-
te um conjunto cerâmico heterogéneo que deverá 
corresponder a dois períodos de ocupação: baixo-
-imperial e um momento alto-medieval.
Atendendo ao conjunto vítreo, este apresenta igual-
mente um elevado estado de fragmentação o que 
apenas permitiu reconhecerem-se algumas formas, 
10 taças campanuladas, 1 copa, 1 garrafa-balão e 
1 pendente em forma de jarrinho (ver Figura 5B). 
Quanto às tonalidades dos vidros estas variam entre 
o branco e verde, sendo que o pendente é uma produ-
ção de adornos de vidro negro. Em termos cronológi-
cos, o conjunto enquadra-se maioritariamente entre 
o século III-IV, sendo que para a peça de adorno pos-

3. Incluí cerâmica comum, cerâmicas finas, cerâmica de 
construção e de transporte.

suímos um raro paralelo desta forma em Balsa (Tavi-
ra) datado entre os séculos IV e V d.C. (Nolen, 1994). 
Foram identicamente recolhidos alguns materiais 
metálicos, pese embora não seja possível reconhe-
cer a maioria das formas. Porém, identificaram-se 
cavilhas, pesos e grampos utilizados como “gatos” 
para remendar cerâmicas (ver Figura 5C).
Por fim, foi recolhido 1 fragmento de coluna, a qual 
poderia pertencer a uma estrutura porticada, mas 
par a qual não possuímos mais dados.
Tendo em conta a tipologia da estrutura, habitacio-
nal, mais uma vez os materiais exumados possuem 
uma certa correlação. Trata-se sobretudo de ma-
teriais de uso doméstico, quer relacionado com as 
atividades de transformação e armazenamento de 
alimentos quer com serviço de mesa e elementos de 
adorno pessoais. Todavia, neste caso não temos um 
conjunto homogéneo cronologicamente, embora as 
estruturas não aparentem possuir mais do que uma 
fase de construção. Assim, como hipóteses inter-
pretativas podemos estar perante uma construção 
de época baixo-imperial ou alto medieval, utilizada 
ininterruptamente até época alto medieval (século 
V-VIII); ou então um espaço com duas fases de ocu-
pação descontinuadas. (Figura 5 / Figura 6)

4.3. Sector D
Neste sector, para além da falta de estratigrafia, foi 
apenas recolhida uma moeda datada do século IV 
d.C. e algumas cavilhas. Durante a escavação de 
1983 foi identificado uma base de coluna em már-
more reutilizada num muro.
Sabemos também segundo os registos do arqueólo-
go responsável pela intervenção, Jorge de Oliveira, 
que junto a este setor estava uma coluna em már-
more com 1,40m de comprimento: «Pensamos que é 
de salientar o aparecimento de uma base de coluna de 
calcário que pressupomos fazer parte de uma coluna, 
também em calcário que o tractor anos atrás revolveu» 
(Oliveira, 1983, p. 3).

4.4. Sector E
Neste sector foram recolhidos 6 fragmentos de cerâ-
mica4, 62 fragmentos de vidro, 5 elementos metáli-
cos e 1 numisma. 
Dentro do conjunto cerâmico reconheceram 1 pote/
bilha, 1 bilha/jarro, 1 fragmento de ânfora, 1 garrafa, 
2 jarro/garrafa e 4 elementos metálicos, dos quais 1 

4. Incluí cerâmica comum e de transporte.
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moeda e 3 elementos de fixação (ver Figura 7A). As 
pastas apresentam-se maioritariamente bem depu-
radas, com colorações que variam entre o castanho, 
o cinzento e o laranja. Trata-se de um conjunto ce-
râmico muito reduzido e heterogéneo que deverá 
corresponder a um momento baixo imperial ou até 
mesmo da alta idade média.
Mais uma vez o conjunto vítreo apresenta elevado 
estado de fragmentação o que impossibilitou reco-
nhecerem-se formas (ver Figura 7B). Quanto às to-
nalidades dos vidros variam desde o branco, o azul e 
o esverdeado. Trata-se de um conjunto homogéneo 
que se pode delimitar entre os séculos IV/ a V. d.C.
Por fim, regista-se um numisma, de liga de cobre, 
balizado em 351-361 d.C. (ver Figura 7C).
Neste sector, a estrutura posta a descoberto, os mate-
riais exumados e a correlação entre ambos não pos-
sibilitam compreender a tipologia ou uso do espaço. 

4.5. Sector F
Por fim, neste sector foram recolhidos 26 fragmen-
tos de cerâmica5, 1 fragmento de vidro e 11 elemen-
tos metálicos. 
Dentro do conjunto cerâmico reconheceram 2 pote/
bilha, 2 taças, 2 dolium, 1 asa, 1 taça/tigela, sendo a 
maioria impossível determinar a forma (ver Figura 
8A/8B). Foram também recolhidos 8 elementos me-
tálicos, especificamente elementos de fixação, dos 
quais 1 botão e outros elementos indeterminados, e 
1 bordo de vidro. As pastas cerâmicas apresentam-se 
maioritariamente bem depuradas, com colorações 
que variam entre o castanho, o cinzento e o laranja. 
Trata-se de um conjunto cerâmico muito reduzido e 
heterogéneo que deverá corresponder a um momen-
to Baixo imperial e alto medieval.
Neste sector, não existe nenhum contexto estrutura-
do, mas sim uma vasta zona de derrubes, não tendo 
sido possível caracterizar estruturas identificadas no 
subsolo. Os materiais exumados e a correlação entre 
ambos não possibilitam compreender a tipologia ou 
uso deste espaço. (Figura 8)

4.6. Materiais de proveniência desconhecida 
Para além da inexistência de estratigrafia, alguns 
materiais de escavação também não possuem qual-
quer indicação do sector de proveniência. Por outro 
lado, face às diferentes campanhas de prospeção, as-
sim como recolhas fortuitas feitas pelo proprietário 

5. Incluí cerâmica comum e de transporte.

do terreno, existem outros materiais de que também 
se desconhece a sua proveniência exata. Todavia, 
face às suas características, englobamos também 
nesta análise.
Relativamente aos materiais completamente des-
contextualizados das intervenções trata-se de um 
conjunto composto por 97 entradas de inventário. 
Reconhecem-se algumas formas quer no conjunto 
cerâmico (1 almofariz, 3 panela/pote, 4 taças, 4 do-
lium e 66 fragmentos indeterminados) (ver Figura 
9A/9B) quer no conjunto vítreo (4 taças campanula-
das Isings 116/) (ver Figura 9D). Os materiais cerâmi-
cos aparentam, mais uma vez, corresponder a duas 
fases cronológicas distintas, se tivermos em conta as 
pastas e as cozeduras. Já os vidros, também seguem a 
mesma premissa que o restante conjunto, formando 
um conjunto homogéneo datável do século IV-V.
Quanto aos restantes materiais, metálicos e líticos, 
não permitem tecer mais considerações, uma vez 
que as suas formas e tipologias são enquadráveis em 
diferentes períodos cronológicos. Por fim, foi reco-
lhido nas escavações de 1983, sem indicação do local 
exato, um capitel jónico liso de influência toscana, 
datável do século I d.C., em suporte granítico (Fer-
nandes, 2001, p. 115).
Relativamente aos materiais de prospeção e acha-
dos furtuitos, como referido, foi através do achado 
de dois trientes visigodos (Almeida, 1971, Rodri-
gues, 1975) que o sítio foi reconhecido. Todavia, já 
à época apenas se noticia um deles, um tremisse de 
Égica (687-702) cunhado em Toledo (Guedes, 2008, 
Martìn Viso, 2008), o qual se encontra em posse de 
privados (ver Figura 9 C). Igualmente, no mesmo 
período foi identificada uma ara votiva (Rodrigues, 
1975)6, posteriormente relida e republicada (Encar-
nação, 1984, p. 675). Datada do século I d.C., con-
serva só a metade inferior, possibilitando apenas a 
leitura de uma linha:

[…] / [VS?] IVNII / IQALV [?] / ARI (?) 
A(nimo) L(ibens) V(otum) S(olvit)… 
cumpriu de boa vontade a promessa.

6. Além destes achados, são ainda referidas a existência de 
moedas romanas, pelo menos mais uma moeda visigoda, 
uma fivela do século VI d.C., dolia decorados, tégulas e co-
lunas de cronologia romana (Rodrigues 1975: 189). Todavia 
desconhece-se qualquer registo de todos estes materiais e o 
seu actual paradeiro. 
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Também em trabalhos de prospeção foram identifi-
cados dois contrapesos de lagar, de tipo 12 na classi-
ficação de J.P. Brun (Brun, 1986), os quais, pela tipo-
logia, acionavam uma prensa de parafuso (Ricardo, 
2015, 2017).  O facto de serem dois contrapesos indi-
cia a existência de duas prensas mecânicas, que po-
deriam funcionar em simultâneo ou em alternado. 
Em termos cronológicos, sabemos que as prensas de 
torno são mais antigas do que as prensas de parafu-
so, que deveram datar do terceiro quarto do século I 
a.C. (Peña Cervantes, 2010, p. 71). Contudo, existem 
contrapesos reutilizados em espaços de lagares pos-
teriores à sua posição inicial.
Por fim, nas imediações do aglomerado habitacional 
e produtivo, foi identificada e “escavada”, pelo pro-
prietário, uma sepultura de lajes, na qual recolheu 
um potinho de cerâmica. Este possui paralelos no es-
pólio cerâmico exumado da necrópole da Boa Morte 
e enquadrável no século V-VII d.C. (Caeiro, 1985).

5. BREVES CONSIDERAÇÕES  
(IM)POSSÍVEIS

É bastante usual que o estudo de materiais de esca-
vações antigas seja, no mínimo, complexo e, muitas 
vezes, praticamente inexequível. Ainda mais nos ca-
sos em que a metodologia dos trabalhos escasseia. 
Compreendem-se assim as “fragilidades” deste 
conjunto material do Mascarro, quando o número 
de fragmentos sem contexto, ou de proveniência 
desconhecida, predomina. Não obstante é possível 
tecerem-se algumas apreciações.
Tendo em conta a análise dos materiais apontamos 
a inexequibilidade de compreender assentamentos, 
e em particular este sítio, apenas pela existência de 
vestígios materiais avulsos. Esta linha de investiga-
ção é muito utilizada na Arqueologia Clássica (Alar-
cão, 1998, Carneiro, 2014) para classificar e datar sí-
tios, porém é redutora e enviesada. Esta premissa já 
anteriormente foi demonstrada para outras regiões 
portuguesas (Tente, 2017, p. 21). Ou seja, neste caso 
quer a análise das estruturas como dos materiais não 
nos permite dizer se estamos perante uma villae, um 
mansio ou até um vicus. Somente que existem espa-
ços habitacionais e produtivos.
A análise dos materiais permitiu, genericamente, 
datar o sítio entre os séculos I a VIII d.C. Porém, se 
atendermos apenas às estruturas e materiais prove-
nientes das intervenções arqueológicas, estas podem 
ser balizadas entre os séculos III a VIII d.C. É, no en-

tanto, impossível perceber se se trata de uma ocupa-
ção constante ou se estamos perante diferentes fases 
de ocupação/abandono/reocupação do sítio.
Conquanto, com este estudo, apenas podemos cor-
relacionar materiais com a tipologia das estruturas 
definidas em dois sectores. Sobressai o reduzido 
número de materiais recolhidos no setor A, um es-
paço produtivo, em contraste com o elevado núme-
ro de fragmentos recolhidos no setor C, um espaço 
habitacional. 
Em suma, fazer omeletes sem ovos é possível, de 
igual modo que estudar materiais sem estratigrafia 
também. Contudo em ambos os casos o resultado 
final nunca é o mais “aprazível”.
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Figura 2 – Planta final da escavação do Mascarro (1985) e respetiva distribuição quantitativa dos materiais por setor.

Figura 1 – Localização do município de Castelo 
de Vide no mapa de Portugal continental.
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Figura 3 – Materiais do Setor A. A: Cerâmica romana; B: Cerâmica tardo-romana; C: Liga metálica.
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Figura 4 – Moedas do Setor A.
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Figura 5 - Materiais do Setor C. A: Cerâmica alto medieval; B: Vidros romanos/tardios; C: Liga metálica.
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Figura 6 – Materiais do Setor C. A: Cerâmica romana/ tardo-romana.
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Figura 7 – Materiais do Setor E. A: Cerâmicas romanas; B: Vidros romanos; C: Moeda.
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Figura 8 – Materiais do Setor F-. A: Cerâmica romana; B: Cerâmica alto medieval; C: Liga metálica. 
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Figura 9 – Materiais sem contexto. A: Cerâmica romana; B: Cerâmica tardo-romana; C: Moeda (Triente visigodo) (Imagem 
retirada de Rodrigues 1975); D: Vidros.
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Nº Inv. Denominação Anverso Reverso Centro de fabrico Cronologia

MA155 Nummus, tipo Pietas 
Romana

Teodora Indeterminado Indeterminada 337-340

MA156 Nummus, tipo Gloria 
Exercitus (1 estandarte)

Constâncio II 
(César) (?)

Indeterminado Indeterminada 335-337

MA157 AE2, tipo Victoria Aug 
Lib Romanor

Magnêncio Imperador segurando 
globo encimado por 
águia e calcando 
prisioneiro inclinado 
para a frente

Roma (A - //R.F.P) 350

MA158 Nummus, Séries urbanas 
(Vrbs Roma), tipo Gloria 
Exercitus (1 estandarte)

Constâncio II 
(César)

Indeterminado Constantinopla 336-Primavera 340

MA159 Nummus, tipo Gloria 
Exercitus (1 estandarte)

Indeterminado Indeterminado Indeterminada Arles 
(chiro//?CONST), 
335-337

MA160 AE4, tipo Spes Reipublice Juliano (César) Indeterminado Indeterminada Constantinopla  
(- -//CONS?), 355-361

MA161 Nummus, tipo Victoriae 
dd augg q nn

Constâncio II ou 
Constante

Indeterminado Indeterminada Arles (G//PARL), 
347-348

MA162 AE3, tipo Fel Temp 
Reparatio (Cavaleiro 
derrubado)

Constâncio II Indeterminado Indeterminada 351-361

MA163 AE3, tipo Fel Temp 
Reparatio (Cavaleiro 
derrubado)

Constâncio II Indeterminado Arles (D -//
SCON-)

353-355

MA164 Indeterminado Indeterminado Indeterminado Indeterminada Século IV

MA165 AE3, tipo Fel Temp 
Reparatio (Cavaleiro 
derrubado)

Constâncio II Indeterminado Indeterminada 351-361

MA166 Indeterminado Indeterminado Indeterminado Indeterminada Século IV

MA168 AE3, tipo Fel Temp 
Reparatio (Cavaleiro 
derrubado)

Constâncio II, 
Constâncio Galo 
ou Juliano

Indeterminado Indeterminada 351-361.

MA169 Nummus, tipo Gloria 
Exercitus (1 estandarte) 
ou Victoriae dd augg q nn

Indeterminado Indeterminado Indeterminada 335-348

MA171 AE3, tipo Fel Temp 
Reparatio (Cavaleiro 
derrubado)

Constâncio II Cízico (•M• -//
SMK[...])

Indeterminada 355-361

Quadro 1 – Moedas do Setor A.
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